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Ata da 49ª Sessão Ordinária da 1ª Sessão Legislativa da 15ª Legislatura, realizada pela Câmara 
Municipal de Cascavel em cinco de agosto de 2013, com inicio ás nove horas e trinta e nove 
minutos. Sob a Presidência do Vereador MARCIO PACHECO, secretariada pelo Vereador 
GUGU BUENO e com a presença dos Vereadores: Aldonir Cabral, Claudio Gaiteiro, Fernando 
Winter, Jaime Vasatta, Jeovane Machado, João Paulo de Lima, Jorge Bocasanta, Jorge 
Menegatti, Robertinho Magalhães, Luiz Frare, Marcos Rios, Nei Hamilton Haveroth, Paulo 
Bebber, Paulo Porto, Pedro Martendal, Romulo Quintino, Rui Capelão Cardoso, Vanderlei 
Augusto da Silva e Walmir Severgnini. Sob a proteção de Deus e havendo número regimental, o 
Senhor Presidente dando por aberta a presente sessão, solicitou ao senhor Secretário que 
fizesse a leitura da matéria de expediente recebida pela mesa. PEQUENO EXPEDIENTE - 
Neste período foram lidas as seguintes matérias: Emenda nº. 073 ao Projeto de Lei nº. 
108/2013, Projetos de Lei nºs 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153 e 154/2013, 
Requerimento nº. 200/2013, Ofício nº. 079/2013 Relatório do Vereador Paulo Parto, Audiência 
onde foi discutida a Cultura Urbana, Pareceres favoráveis da Comissão de Justiça e Redação 
aos Projetos de Lei nºs 92, 137 e 138 e a emenda 01 ao Projeto de Lei nº. 92/2013, Indicações 
dos senhores Vereadores nºs 921, 922, 923, 924, 925, 926, 927, 928, 929, 930, 931, 932, 933, 
934, 935, 936, 937, 938, 939, 940, 941, 942, 943, 944, 945, 946, 947, 948, 949, 950, 951, 952, 
953, 954, 955, 956, 957, 958, 959 e 960/2013, Ofício nº. 330/2013 do Executivo, onde pede 
urgência na deliberação do Projeto de Lei nº. 153/2013, Ofício da SEAJUR nº. 372, onde pede a 
dilação do prazo para responder ao Requerimento nº. 124/2013, Ofício nº. 310 do Executivo, 
referente Veto Total ao Projeto de Lei nº. 106/2013, Ofício nº. 301 do Executivo, referente Veto 
Total ao Projeto de Lei nº. 079/2013, Ofício nº. 322 do Executivo, referente Veto Total ao Projeto 
de Lei nº. 110/2013, Ofício nº. 321 do Executivo, referente Veto Total ao Projeto de Lei nº. 
131/2013, Ofício SEAJUR nº. 385/2013 em resposta ao Requerimento nº. 186/2013, Ofício 
387/2013 da SEAJUR em resposta ao Requerimento nº. 145/2013, Ofício nº. 383/2013 em 
resposta ao requerimento nº. 183/2013, Ofício nº. 377/2013 em resposta aos Requerimentos nºs 
172 e 175/2013, Ofício nº. 376/2013 em resposta ao Requerimento nº. 170/2013, Ofício nº. 
381/2013 em resposta ao Requerimento nº. 124/2013, Ofício nº. 379/2013 em resposta ao 
Requerimento nº. 164/2013, Ofício nº. 378/2013 em resposta ao Requerimento nº. 179/2013, 
Ofício nº. 380/2013 em resposta ao Requerimento nº. 178/2013, Ofício nº. 373/2013 em resposta 
ao Requerimento nº. 168/2013, Protocolo do Governo do Estado nº. 12.032.989-8 em resposta 
ao Requerimento nº. 133/2013, Ofício da GVT em resposta ao Requerimento nº. 171/2013, 
Ofício nº 461 - SR/Oeste do DER em resposta ao Requerimento nº. 180/2013, Ofício nº. 
1430/2013 da Ecocataratas em resposta ao Requerimento nº. 176/2013, Ofícios do Ministério da 
Educação informando a liberação de recursos ao Município de Cascavel, Ofício nº. 2013/2013 da 
Caixa Econômica Federal referente a contrato de repasse, Ofício nº. 181/2013 da Sanepar em 
resposta ao Requerimento nº. 095/2013, Inscritos para usar a palavra no Grande Expediente, 
Vereadores: Pedro Martendal, Rui Capelão e Paulo Porto. Finda que está á leitura da matéria de 
expediente o senhor Presidente deixou a palavra livre aos senhores Vereadores para 
INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA A ORDEM DO DIA - não havendo manifestações o senhor 
Presidente fez a entrega de uma homenagem ao Padre Santo Pelizzer, por ocasião do dia do 
padre, requerimento nº. 200/2013 de autoria do Vereador Pedro Martendal. Em seguida passou 
para a ORDEM DO DIA - Em discussão e votação as atas da 5ª e 6ª Sessões Ordinárias, 
realizadas nos dias 15 e 16 de julho de 2013, não havendo manifestações foram aprovadas pela 
totalidade de votos. Em única discussão e votação o Veto Total ao Projeto de Lei nº. 096/2013. 
Usaram da palavra os Vereadores: Walmir Severgnini, João Paulo e Luiz Frare. Em seguida o 
senhor Secretário procedeu á chamada para votação nominal, onde apresentou o seguinte 
resultado. Rejeitado o veto com 17 votos contrários dos Vereadores: Aldonir Cabral, Fernando 
Winter, Gugu Bueno, Jaime Vasatta, Jeovane Machado, João Paulo de Lima, Jorge Bocasanta, 
Jorge Menegatti, Robertinho Magalhães, Marcos Rios, Nei Hamilton Haveroth, Paulo Bebber, 
Paulo Porto, Pedro Martendal, Rui Capelão Cardoso, Vanderlei Augusto da Silva e Walmir 
Severgnini e 3 votos favoráveis dos Vereadores: Claudio Gaiteiro, Luiz Frare e Romulo Quintino. 
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Em 1ª discussão e votação o Projeto de Lei nº. 101/2013. Usaram da palavra os Vereadores: 
Paulo Dileto Bebber, Luiz Frare e Marcio Pacheco. Em seguida o senhor Secretário procedeu á 
chamada para votação nominal, onde apresentou o seguinte resultado. Aprovado com 16 votos 
favoráveis dos Vereadores: Fernando Winter, Gugu Bueno, Jaime Vasatta, Jeovane Machado, 
João Paulo de Lima, Jorge Bocasanta, Jorge Menegatti, Marcos Rios, Nei Hamilton Haveroth, 
Paulo Bebber, Paulo Porto, Pedro Martendal, Romulo Quintino, Rui Capelão Cardoso, Vanderlei 
Augusto da Silva e Walmir Severgnini e 4 votos contrários dos Vereadores: Aldonir Cabral, 
Claudio Gaiteiro, Robertinho Magalhães e Luiz Frare. Em 1ª discussão e votação o Projeto de 
Lei nº. 108/2013. Usaram da palavra os Vereadores: Gugu Bueno, Paulo Porto, Nei H. Haveroth, 
Paulo Dileto Bebber, Jorge Menegatti e Fernando Winter. Em seguida o senhor Secretário 
procedeu á chamada para votação nominal, onde apresentou o seguinte resultado. Aprovado 
com 16 votos favoráveis dos Vereadores: Aldonir Cabral, Claudio Gaiteiro, Fernando Winter, 
Gugu Bueno, Jaime Vasatta, João Paulo de Lima, Jorge Bocasanta, Robertinho Magalhães,  
Marcos Rios, Nei Hamilton Haveroth, Paulo Bebber, Paulo Porto, Pedro Martendal, Rui Capelão 
Cardoso, Vanderlei Augusto da Silva e Walmir Severgnini e 4 votos contrários dos Vereadores: 
Jeovane Machado, Jorge Menegatti, Luiz Frare e Romulo Quintino. Em 1ª discussão e votação o 
Projeto de Lei nº. 113/2013, não havendo manifestações foi aprovado pela totalidade de votos. 
Em 1ª discussão e votação o Projeto de Lei nº. 116/2013. Usaram da palavra os Vereadores: Rui 
Capelão, Pedro Martendal e Fernando Winter. E não havendo mais manifestações foi aprovado 
pela totalidade de votos. Em única discussão e votação o Ofício nº. 330/2013 do Executivo que 
pede urgência na apreciação do Projeto de Lei nº. 153/2013, não havendo manifestações foi 
aprovado com 19 votos favoráveis e um voto contrário do Vereador Jorge Bocasanta. Em única 
discussão e votação o Ofício nº. 372/2013 da Seajur, onde pede a dilação do prazo para 
responder ao Requerimento nº. 124/2013, não havendo manifestações foi aprovado pela 
totalidade de votos. Finda que está á ordem do dia o senhor Presidente passou para o GRANDE 
EXPEDIENTE -  O Presidente abriu a palavra para pronunciamento de interesse público, sendo 
a primeira inscrição a do Vereador Pedro Martendal que procedeu a saudação as Senhoras:. 
Simone Preisner Braga Cortes e. Marcia Maria Bresolin Araújo por estarem à frente do 
movimento em prol da saúde do homem, intitulado “Cascavel Azul”. Discorreu sobre a 
importância deste trabalho, notadamente porque os homens ainda são os maiores provedores 
de recursos para as suas famílias, na maioria das vezes. Explicou que o mês de agosto foi 
escolhido, por ser quando se comemora o “Dia dos Pais”. Relatou a alta incidência de câncer, 
sobretudo o de próstata.  Afirmou que deixaria alguns folders nos gabinetes dos demais 
vereadores para efeito de conscientização da população masculina, no tocante a prevenção. 
Conclamou a todos para o trabalho individual de convidar amigos e familiares para atendimento 
médico preventivo, vez que o câncer na sua fase inicial é curável. Na oportunidade, o vereador 
Pedro Martendal manifestou-se também, em defesa das escolas especiais, mencionando o 
apoio recebido por parte do governo do Estado do Paraná, e lamentando o equívoco do MEC, 
que em razão do desconhecimento de uma realidade fática, vem buscando fechá-las. Reiterou 
que os defensores das APAE’s não são contra a inclusão, mas sim, a favor de uma inclusão 
responsável. Afirmou estar em tramitação no Congresso Nacional o PNE – Plano Nacional de 
Educação com proposta de não repassar absolutamente nenhum recurso para as escolas 
especiais, já a partir de 2018. Discorreu sobre a importância das APAE’s, e das suas 326 
escolas que atendem 42 mil alunos. Acrescentou que se contabilizadas as coirmãs, a exemplo 
da Pestalozzi e outras, ultrapassaria o montante de 50 mil alunos. Adiantou que por ocasião da 
visita do Presidente em exercício da Câmara Federal, assim como do senador Álvaro Dias em 
Cascavel, aproveitou para sensibilizá-los sobre o assunto.  Por último, convidou todos os 
presentes para manifestação defronte a Catedral, na 4ª feira, às 14:00 horas, onde a família 
“apaeana” demonstraria o desagrado com a política adotada pelo MEC. O Presidente abriu a 
palavra para o próximo inscrito, vereador Rui Capelão. O vereador referiu preocupação quando 
em conversa com os bairros, estes se queixam do descompromisso com as comunidades locais. 
O vereador Rui Capelão defendeu a existência de verbas para a prática de esporte nos bairros.  
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Informou que a região Norte é carente de quadras esportivas. Pontuou que no bairro Clarito a 
quadra existente cedeu lugar para instalação do CAIQUE. Argumentou que no Pazinato, a 
pequena quadra sofreu tentativa de ser direcionada para o Programa Minha Casa Minha Vida. 
Explicou que no bairro Floresta há um mini-ginásio de difícil administração. Apontou a existência 
de um campo de futebol inserido em área de preservação ambiental e, que se acha 
abandonado. No Jardim Colonial, mencionou uma quadra simples e de chão, mas que conta 
com plateia de até 400 pessoas. Disse também, que a competição Clarito x Interlagos foi muito 
bonita, servindo para a confraternização entre bairros e congregando pessoas na luta em prol do 
esporte. Aludiu ainda, a dificuldades para a inscrição nos torneios esportivos, já que no Jardim 
Colonial foi pedido R$ 600,00 para  cada time, acrescido de R$ 50,00 para o pagamento do 
árbitro. Por derradeiro, o vereador Rui Capelão deplorou ausência dos edis nos eventos 
esportivos dos bairros, lembrando que a presença é acentuada no Autódromo de Cascavel. Em 
aparte concedido o Vereador Romulo Quintino, ressaltou o trabalho que vem sendo 
desenvolvido pelo Deputado Giacobo para viabilizar a construção de mais quadras esportivas e 
de grama sintética. Explicou que o torneio do Jardim Colonial é um evento particular promovido 
pelo Sr. José Neves, há alguns anos. Ato contínuo justificou assim, a dificuldade na concessão 
de maior incentivo por parte do poder público. Afora isto, reconheceu a contribuição do esporte 
para diminuir a criminalidade e drogadição. O vereador Rui Capelão contra argumentou que se 
existe torneio particular é porque o poder público não tem dado a atenção devida, mencionando 
que os grandes atletas emergem das periferias; ao tempo em que sugeriu a realização de 
audiência pública para ouvir a comunidade, no que tange a práticas esportivas.  Como último 
inscrito pronunciou-se o vereador Paulo Porto discorrendo sobre prioridade e o seu significado. 
Na sequência, mencionou os Jogos Abertos do Paraná lembrando que a sua realização em 
Cascavel foi fruto do acordo desta gestão e que deveria ser um grande encontro esportivo no 
Estado. Mencionou que o seu cancelamento deu-se sob o pretexto de que o município teria 
outras prioridades, tais como: saúde e educação. Rebateu afirmando que a revitalização dos 
ginásios se constituiria em política pública importante, já que as reformas realizadas 
permaneceriam no município.  Protestou quanto a realização de reforma no Autódromo que 
beneficiou poucos em detrimento de muitos que poderiam ser contemplados com a destinação 
deste recurso.  Parabenizou o Jornal Gazeta do Paraná pela reportagem “Menos vida - eles 
morreram a espera de um leito” traçando um paralelo entre o que aconteceu no Carandiru e a 
Saúde de Cascavel. Na ocasião, o Vereador Paulo Porto pediu a CPI da Saúde que se 
mantivesse atenta a respeito do assunto. Concluído os pronunciamentos de interesse público, e 
haja vista ser a presente reunião a primeira do mês, o presidente abriu a palavra para o uso da 
tribuna do povo, ao secretário, Vander Piaia. O secretário abordou então, as principais ações 
desenvolvidas pelo Núcleo de Educação, assim como as grandes obras concretizadas. E não 
havendo mais inscritos o senhor Presidente, agradeceu a presença de todos nesta Casa e deu 
por encerrada a presente sessão às doze horas. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi 
lavrada por mim, Kleide Salete Mayer, a presente ata, que depois de lida e aprovada será 
devidamente assinada pelo 1º Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta 
Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.      
 

 
 

MARCIO PACHECO 
Presidente  

 

 

 

GUGU BUENO 
1º Secretário 
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